[image: image1.emf]
   CÂMARA DOS DEPUTADOS

       Procuradoria Parlamentar

RELATÓRIO – MISSÃO OFICIAL
128ª ASSEMBLEIA DA UNIÃO INTERPARLAMENTAR

Deputado CLAUDIO CAJADO – PROCURADOR PARLAMENTAR
À MESA,



Designado para representar a Câmara dos Deputados, em missão oficial, integrei a delegação de parlamentares brasileiros que participou da 128ª Assembleia da União Interparlamentar realizada em Quito, no Equador, entre os dias 21 a 27 de março de 2013.



Agora, em cumprimento à Resolução nº 4/75, apresento relatório, onde estão descritas as principais atividades ocorridas naquele evento.


Chefiada pela Senadora Ana Amélia, da comitiva participaram o Senador Sérgio Petecão, além do subscritor do presente e Deputado Marçal Filho. Ainda, acompanharam a delegação o Ministro Carlos Eduardo de Ribas Guedes, da Assessoria Especial de Assuntos Federativos e Parlamentares (AFEPA), bem como a Senhora Silvia Cabral, Secretária Administrativa do grupo brasileiro.


Já no dia 21 de março, marcando o início do evento, houve reunião prévia entre o Grupo Latino-Americano e do Caribe. Na ocasião, discutiu-se questionamento apresentado pela Secretaria-Geral da UIP, relativo ao preenchimento dos cargos ocupados por Cuba e México na 3ª Comissão Permanente (Democracia e Direitos Humanos) e no Comitê de Mulheres, vagos em decorrência de seus representantes terem deixado de ocupar cargos eletivos antes do final do mandato atribuído a seus países. A decisão foi no sentido de manter os cargos daqueles países, haja vista que os mesmos são atribuídos aos países e não a pessoas. 


Em seguida, o Presidente da União Interparlamentar (UIP), Abdulwahad Radi, do Marrocos, acompanhado do Secretário-Geral, Anders Johnsson, visitou o grupo e falou da expectativa da 128ª Assembleia, com o tema “Do crescimento sem fim ao desenvolvimento com o propósito de “Viver Bem”: Novos enfoques, novas soluções”. Na oportunidade, o Presidente do Parlatino, Elías Castillo, do Panamá, presente na reunião, apelou às delegações para que seus países contribuíssem financeiramente para a finalização da obra da sede daquele organismo, na Cidade do Panamá, que se encontra com 90% da obra concluída.


O evento prosseguiu no dia 22, pela manhã, com a reunião entre o Grulac+3 (Espanha, Portugal e Andorra), sob o tema “La buena governanza, la crisis en Europa y las economias emergentes en América Latina”. Antes de apresentar o assunto em nome das Américas, o delegado argentino agradeceu a declaração do grupo, divulgada no dia anterior, que condenou como “ilegítima” a votação havida nas Ilhas Malvinas e considerou que ela “en nada altera la esencia de la Cuestión Malvinas, Georgias del Sur y Sandwich del Sur, y los espacios marítimos circundantes.” Em seguida, questionou as políticas de ajustes financeiros aplicadas nos momentos de crises e seus efeitos nocivos sobre as parcelas menos favorecidas das populações. O delegado espanhol, por outro lado, apresentou a lei de transparência recentemente aprovada em seu país, que determina maior transparência ao uso de fundos públicos por parte dos agentes financeiros. Defendeu ainda as duras políticas de ajuste aplicadas pelo governo do Partido Popular, e justificou-as como necessárias para manter o Estado de Bem Estar e a igualdade de oportunidades. O delegado português tratou da influência dos ciclos eleitorais na boa governança, uma vez que, às vésperas de eleições, os governos tomam, no campo econômico, medidas insustentáveis. Considerou que a crise na Europa se deve, em grande parte, a empréstimos tomados no mercado financeiro internacional com a finalidade de conceder subsídios e apoios a determinados setores em períodos pré-eleitorais. Lamentou o preço pago por esta situação, que levou Portugal a três anos seguidos de recessão. E verificou a criação de um ciclo vicioso, pois, sem recursos disponíveis, não é possível estimular o crescimento econômico e o emprego. Com relação aos emergentes latino-americanos, elogiou os resultados alcançados no combate às desigualdades sociais. Por fim, o representante de Andorra abordou as consequências da crise em seu país, uma “Cidade-Estado” cuja economia se baseia no setor terciário e na demanda externa, e que fez com que aumentasse a pressão para a melhoria da atuação dos agentes políticos.


Em entrevistas concedidas à TV equatoriana e a uma rádio da Venezuela a Senadora Ana Amélia tratou, respectivamente, da importância de dois aspectos para a boa governança: “a ênfase na transparência e as políticas para as mulheres”. 


Na mesma noite, no Palácio Legislativo, o Presidente da Assembleia Nacional do Equador, Fernando Cordero, pronunciou discurso de boas vindas aos parlamentares visitantes e centrou sua mensagem na denúncia de desigualdades da ordem econômica mundial e na necessidade de buscar-se modelo alternativo que dê lugar ao mercado, mas privilegie o equilíbrio e a igualdade. A cerimônia prosseguiu com a leitura de mensagem do Secretário-Geral das Nações Unidas, pronunciada por representante da CEPAL, que manifestou confiança em que o encontro contribua para o cumprimento dos objetivos do milênio e ajude na elaboração das prioridades de desenvolvimento durável pós-2015. O Presidente da UIP, por sua vez, focalizou o discurso no diálogo interparlamentar como meio de fortalecer as democracias e da diplomacia parlamentar para buscar a solução de conflitos e a paz no mundo.



Finalmente, o Presidente do Equador, Rafael Correa, após as boas vindas, definiu seu país em termos ambientais, como “o megadiverso mais compacto do mundo.” Referiu-se elogiosamente ao papel da UIP para o firme estabelecimento da democracia e o fortalecimento de seus meios de ação. Passou então para o campo ideológico e denunciou a subsistência, nos trabalhos parlamentares, de “fatores reais de poder (lobbies) que impõem aos parlamentos decisões ao avesso dos povos e que transferem recursos dos pobres para os ricos. Perguntou se não seria o momento de evoluir-se de uma democracia representativa para uma democracia mais participativa e direta, aproveitando os avanços tecnológicos dos meios de comunicação. Ocupou-se, até o final de sua intervenção, em condenar as estruturas arcaicas que encontrou na divisão de poder no mundo e em seu país.


No dia 23, pela manhã, teve início a assembleia propriamente dita, da qual participaram 25 presidentes e 68 vice-presidentes de parlamentos, sendo que na oportunidade foi eleito para presidir o debate o Presidente da Assembleia Nacional do Equador, Deputado Fernando Cordero.


Cumpre enfatizar, por necessário, que, neste período, os parlamentares brasileiros mantiveram reuniões bilaterais com:



- Delegação do Iraque, a pedido deste. Durante o encontro, os iraquianos apresentaram apelo para que o processo de perdão da dívida de seu país com o Brasil, adquirida à época da guerra com o Irã, fosse concluído. Manifestaram ainda o desejo de criar um grupo parlamentar de amizade com o Brasil e convidaram os brasileiros a visitar Bagdá; e



- Delegação da Bolívia, por solicitação brasileira. Por solicitação do Senador Sérgio Petecão, foi discutida a situação do Senador Roger Pinto, asilado há 293 dias na Embaixada do Brasil em La Paz.



A convite do Vice-Presidente da Assembleia da República Portuguesa e Presidente de sua delegação, Guilherme Silva, a Senadora Ana Amélia participou de almoço com representantes dos países da CPLP presentes a Quito. Na oportunidade, o delegado português declarou que “seria um passo importante para os 8 parlamentos de língua portuguesa, membros da UIP, a adoção do português como língua de trabalho, numa afirmação da vontade de promover o idioma que nos une”. O custo estimado seria de EUR 10.000, a dividir-se proporcionalmente entre os países. Ao Brasil caberia custear 57,8% desse valor.


Entre os dias 24 e 26 de março, ocorreram as sessões plenárias e reuniões paralelas das comissões permanentes, de Secretários-Gerais de parlamentos, mulheres, jovens e líderes parlamentares, além dos seminários “The legalization of drugs: can it help curb organizes crime?”, “Addressing the rights of children with disabilities” e “Development in danger: filling legislative gaps to combat tomorrow’s natural disasters”. 


Ficou decidido que a próxima Assembleia da UIP será em Genebra, em outubro de 2013.


Para finalizar, gostaria de informar que no dia 26 participei de reunião com o Embaixador Fernando Simas para uma avaliação do encontro. Agradeci, em nome da delegação brasileira, todo o apoio recebido da Embaixada do Brasil em Quito.
Brasília, 11 de abril de 2013

Deputado CLAUDIO CAJADO
Procurador Parlamentar
